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RESUMO

Este Trabalho de Conclusão de Curso apresenta uma reflexão sobre a importância da educação inclusiva no combate ao racismo, ao bullying e à desigualdade de gênero no ambiente escolar. A pesquisa teve como objetivo analisar práticas pedagógicas capazes de promover a inclusão e o respeito à diversidade, com base em uma abordagem crítica e libertadora inspirada em autores como Paulo Freire, Nilma Lino Gomes, Bell Hooks, Judith Butler e Dan Olweus. O estudo foi realizado em uma escola pública municipal e contou com observações, rodas de conversa e oficinas temáticas. Os resultados indicam que práticas pedagógicas participativas e afetivas contribuem significativamente para reduzir comportamentos discriminatórios e fortalecer a convivência respeitosa. O trabalho está alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 4 e 10 da Agenda 2030 da ONU, relacionados à Educação de Qualidade e à Redução das Desigualdades.

Palavras-chave: Educação inclusiva. Racismo. Bullying. Desigualdade de gênero. Diversidade.



ABSTRACT

This Course Completion Paper presents a reflection on the importance of inclusive education in combating racism, bullying, and gender inequality within the school environment. The research aimed to analyze pedagogical practices capable of promoting inclusion and respect for diversity, based on a critical and liberating approach inspired by authors such as Paulo Freire, Nilma Lino Gomes, Bell Hooks, Judith Butler, and Dan Olweus. The study was carried out in a public municipal school and included observations, discussion circles, and thematic workshops. The results indicate that participatory and affective pedagogical practices significantly contribute to reducing discriminatory behavior and strengthening respectful coexistence. The work aligns with the United Nations 2030 Agenda’s Sustainable Development Goals (SDG) 4 and 10, related to Quality Education and Reduced Inequalities.
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Introdução

A escola é um dos principais espaços de socialização e construção de valores. No entanto, ainda persistem práticas discriminatórias no ambiente escolar, como o racismo, o bullying e a desigualdade de gênero. Este trabalho busca compreender e propor práticas pedagógicas que enfrentem essas questões, promovendo um ambiente mais inclusivo, democrático e igualitário. Inspirado em autores como Paulo Freire, Nilma Lino Gomes, Bell Hooks, Judith Butler e Dan Olweus, o estudo pretende refletir sobre como a educação pode contribuir para a transformação social por meio da valorização das diferenças e do respeito mútuo.



1. Metodologia

Neste estudo, o objeto de pesquisa foi a análise das práticas pedagógicas voltadas à inclusão e ao combate ao racismo, ao bullying e à desigualdade de gênero no ambiente escolar.
A pesquisa caracteriza-se como qualitativa e exploratória, desenvolvida em uma escola pública municipal com alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental.
A escolha desse público deve-se à relevância de compreender como as primeiras experiências escolares influenciam a formação de valores e o respeito à diversidade.
Foram adotadas as estratégias de observação participante, aplicação de oficinas temáticas e realização de rodas de conversa com alunos e professores.
Os instrumentos utilizados incluíram questionários semiestruturados, diários de campo e registros fotográficos das atividades realizadas.
As variáveis observadas envolveram atitudes comportamentais, relações interpessoais e manifestações de preconceito ou empatia.
A coleta de dados foi realizada em quatro etapas:
a) diagnóstico inicial com observação em sala;
b) planejamento das ações pedagógicas;
c) aplicação das oficinas e dinâmicas;
d) avaliação e análise dos resultados.
O processamento dos dados se deu por meio da análise de conteúdo, conforme Bardin (2011), permitindo identificar categorias como convivência, empatia, respeito e diversidade.
Os métodos empregados buscaram relacionar a prática pedagógica às teorias de Paulo Freire, Nilma Lino Gomes, Bell Hooks, Judith Butler e Dan Olweus, a fim de compreender o papel transformador da educação na construção de uma escola inclusiva.
Dessa forma, a metodologia visou não apenas descrever a realidade, mas promover uma reflexão crítica e emancipadora sobre as relações sociais no ambiente escolar.



2. Referencial teórico


A educação inclusiva representa uma proposta pedagógica essencial para a formação de uma sociedade justa e igualitária. Segundo Paulo Freire (1996), educar é um ato político e libertador, e cabe ao educador criar condições para o diálogo e a valorização das diferenças. Essa perspectiva é reforçada por Nilma Lino Gomes (2011), ao afirmar que o reconhecimento da diversidade racial e cultural deve estar no centro das práticas escolares.
Bell Hooks (2013) defende uma pedagogia crítica e afetiva, que reconhece o poder transformador do amor, do cuidado e da escuta. Para a autora, ensinar é um ato de resistência que deve romper com a lógica da opressão. Já Judith Butler (2003) traz à tona a importância da desconstrução das normas de gênero e das identidades fixas, propondo uma educação que acolha as múltiplas expressões do ser.
No campo das relações sociais entre estudantes, Dan Olweus (1998) destaca que o bullying é uma forma de violência que se alimenta das diferenças, e que o papel da escola é criar um ambiente de segurança e acolhimento para todos.
Apresentação do tema mais detalhadamente, discussão sobre os diversos autores, apontamento de informações relevantes com uso de gráficos, figuras, tabelas e quadros, comparação, explicação, defender o tema e a pergunta de pesquisa feita. Apresentação do tema mais detalhadamente, discussão sobre os diversos autores, apontamento de informações relevantes com uso de gráficos, figuras, tabelas e quadros, comparação, explicação, defender o tema e a pergunta de pesquisa feita. Apresentação do tema mais detalhadamente, discussão sobre os diversos autores, apontamento de informações relevantes com uso de gráficos, figuras, tabelas e quadros, comparação, explicação, defender o tema e a pergunta de pesquisa feita.


3. Análise de dados

A análise dos dados obtidos durante a pesquisa revelou resultados significativos no que se refere à mudança de comportamento e percepção dos alunos após as atividades de intervenção. As oficinas temáticas, as rodas de conversa e as dinâmicas pedagógicas possibilitaram aos estudantes refletir sobre o respeito, a empatia e a diversidade, promovendo um ambiente escolar mais acolhedor e participativo.
Foi possível observar que situações de bullying e atitudes discriminatórias diminuíram visivelmente após a aplicação das práticas pedagógicas inclusivas. Professores relataram maior envolvimento dos alunos nas discussões e uma melhoria na convivência entre as turmas. As crianças passaram a identificar expressões preconceituosas e a substituí-las por palavras de apoio e incentivo mútuo.
Esses resultados confirmam a hipótese inicial do trabalho, de que ações educativas baseadas em diálogo, afetividade e reflexão crítica contribuem de forma concreta para o combate ao racismo, ao bullying e à desigualdade de gênero. Além disso, evidenciam a importância do papel docente como mediador de conflitos e promotor da inclusão social.
A partir dos registros de observação e das produções dos alunos, notou-se que a aprendizagem ocorreu de forma significativa, não apenas no campo cognitivo, mas também no desenvolvimento emocional e ético, fortalecendo valores como solidariedade, respeito e cooperação.


4. Considerações Finais 

O presente trabalho teve como objetivo refletir e analisar como a educação inclusiva pode contribuir para o combate ao racismo, ao bullying e à desigualdade de gênero dentro do ambiente escolar. Por meio de uma abordagem crítica e libertadora, inspirada em autores como Paulo Freire, Nilma Lino Gomes, Bell Hooks, Judith Butler e Dan Olweus, foi possível compreender que a escola é um espaço privilegiado para o desenvolvimento de práticas que promovam o respeito à diversidade e a valorização das diferenças.
Os resultados obtidos demonstraram que as ações pedagógicas participativas e afetivas impactam diretamente na transformação da convivência escolar, reduzindo atitudes discriminatórias e estimulando o diálogo e a empatia. A experiência mostrou que quando os alunos têm voz e se sentem acolhidos, passam a compreender melhor o valor da solidariedade e do respeito mútuo.
Conclui-se que a formação continuada de professores é um fator essencial para consolidar práticas inclusivas. O educador precisa estar preparado para reconhecer as desigualdades presentes em sala de aula e enfrentá-las com sensibilidade e intencionalidade pedagógica. A escola deve atuar não apenas como transmissora de conhecimento, mas como um espaço de transformação social, capaz de construir sujeitos críticos, conscientes e participativos.
O estudo também apontou a necessidade de ampliar o debate sobre diversidade e equidade de gênero no currículo escolar, fortalecendo políticas públicas e projetos pedagógicos que garantam uma educação antirracista e sem preconceitos.
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Questionário aplicado aos alunos
Objetivo: Identificar percepções e atitudes dos alunos sobre o respeito às diferenças, o combate ao racismo, ao bullying e à desigualdade de gênero no ambiente escolar.
Turma: 3º ano do Ensino Fundamental I
Número de participantes: 18 alunos
Local: Escola Municipal de Ensino Fundamental — São Paulo/SP

1. Você já presenciou alguém sendo tratado de forma diferente por causa da cor da pele, do corpo ou do jeito de ser?
Respostas:
Sim – 12 alunos
Não – 6 alunos
Exemplos de falas:
· “Já vi um colega rir de outro porque era mais escuro.”
· “Uma menina falou que não queria brincar com o menino porque ele era diferente.”

2. Como você se sente quando vê alguém sendo zombado ou excluído?
Respostas:
Triste – 14 alunos
Com raiva – 3 alunos
Não ligo – 1 aluno
Falas dos alunos:
· “Fico triste porque não é certo rir dos outros.”
· “Eu fico com vontade de ajudar a pessoa.”

3. O que você faz quando alguém é vítima de apelidos ou brincadeiras que machucam?
Respostas:
Chamo a professora – 10 alunos
Defendo o colega – 5 alunos
Fico quieto – 3 alunos
Falas dos alunos:
· “Chamei a professora porque o menino estava chorando.”
· “Eu falo que não é legal fazer isso.”

4. Você acredita que todos devem ser tratados com respeito, mesmo sendo diferentes?
Respostas:
Sim – 18 alunos
Não – 0 alunos
Falas dos alunos:
· “Todo mundo merece respeito.”
· “Se a gente fosse igual, seria chato.”

5. O que você mais aprendeu com as atividades sobre respeito e diversidade realizadas em sala?
Respostas:
· “Aprendi que não posso rir de ninguém.”
· “Que todos são iguais por dentro.”
· “Aprendi que o bullying machuca.”
· “Aprendi a respeitar as meninas e os meninos.”






Durante o desenvolvimento da pesquisa, as atividades de sensibilização e diálogo mostraram-se extremamente eficazes. As crianças participaram ativamente das dinâmicas, demonstrando empatia e capacidade de reconhecer atitudes discriminatórias.
Nas rodas de conversa, surgiram relatos espontâneos de situações vividas ou presenciadas, que serviram de ponto de partida para reflexões coletivas. Com o decorrer das oficinas, percebeu-se uma mudança significativa na postura das turmas: os alunos passaram a valorizar mais a convivência e a diversidade, compreendendo que respeitar o outro é também uma forma de aprender e crescer.
A pesquisadora observou que a abordagem lúdica e afetiva potencializou o aprendizado, especialmente quando associada a músicas, vídeos e dramatizações. O clima escolar tornou-se mais colaborativo e harmonioso, evidenciando que a educação inclusiva é um processo contínuo de escuta, acolhimento e transformação social.
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